
FMI precisa de US$ 6 bilhões 
O Fundo Monetário Internacional 

(FMI) está tentando obter emprésti-
mos, totalizando US$ 6 bilhões, junto 
aos países, industrializados e à Arábia 
Saudita „Ciim esse objetivo está-se reit-
lizando,, em Paris, uma série de nego-
ciações entre representantes dos gover-
nos dos países industrializados e ban-
queiros. As reuniões deverão terminar 
em meados de setembro, segundo infor-
mou a agência AP/Dow Jones. 

São consideradas razoavelmente 
boas as perspectivas de que um grupo 
de mais de uma dúzia de bancos cen-
trais da Europa e de outras regiões con-
cordarão em fornecer ao FMI cerca de 
US$ 3 bilhões em empréstimos, a taxas 
de juros de mercado, para uma linha de 
crédito de dois anos, que estaria sujeita 
á renovação a cada seis meses. 

Uma vez que parte dos entendimen-
tos de tomadas de empréstimos do FMI 
esteja resolvida, fontes fidedignas di-
zem que é provável que a Arábia Saudi-
ta concorde em fornecer outros US$ 3 
bilhões em compromissos de emprésti-
mo á agência de 146 países nos mesmos 
termos oferecidos pelos banqueiros eu-
ropeus. 

O FMI está buscando créditos para 
cobrir a "defasagem de compromis-
sos" da organização devido ao financia-
mento de empréstimos contraídos por 
países-membros com sérias dificulda-
des de pagamentos internacionais. 
Atualmente a "defasagem" do FMI ul-
trapassa a US$ 3 bilhões e vem crescen-
do à medida que a agência financeira 
internacional se compromete com no-
vos reescalonamentos de dívidas. 

Banqueiros parecem satisfeitos 
em emprestar a Buenos Aires 

A Argentina assinou. on-
tem um empréstimo de 1,5 
bilhão de dólares com um 
consórcio de trezentos ban-
cos privados, num clima de 
otimismo manifestado por 
grande número de banquei-
ros. As fontes financeiras 
disseram à UPI que logo 
será assinada uma série de 
contratos de refinancia-
mento que soma cerca de 
5,5 bilhões de dólares. 

A cerimônia de assinatu-
ra teve lugar no consulado 
argentino de Nova York e 
os signatários foram o mi-
nistro da Fazenda, Jorge 
Wehbe, e o presidente da 
comissão de assessora-
mento bancário, William 
Rhodes, que é vice-
presidente do Citibank e 
figura-chave nas renego-
ciações das dividas da 
América Latina. 

A assinatura do acordo 
foi possível depois que o 
Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) deu sua apro-
vação aos ajustes da políti-
ca económica argentina, li-
berando simultaneamente 
uma cota de 300 milhões de 
dólares, parte de seu e ► -
préstimo contingente a 
Buenos Aires, disseram 
fontes bancárias. 

Destacou-se também a 
presença'de Gay Huntrods, 
do Lloyds Bank Internatio-
nal, o que, no plano bancá-
rio, marca a normalização 
das relações com a Ingla-
terra, seriamente afetadas 
peia guerra das Malvinas. 

Um vice-presidente do 
Banco Manufacters Hano-
ver Trust, George Gross, 
disse à UPI estar "muito 
satisfeito que tenha con-
cluído favoravelmente este 
processo de reestruturação 
da dívida argentina". Ou-
tros banqueiros, que pedi-
ram o anonimato, comen-

' taram em geral que a Ar-
gentina deu um exemplo 
em matéria de negocia-
ções. 

O crédito de 1,5 bilhão, 
juntamente com um de 
transição (ponte) de 1,1 bi-
lhão assinado em dezem-
bro, faz parte de um plano 
geral de refinanciamento, 
que inclui o crédito contin-
gente do FMI. O emprésti-
mo é de cinco anos, com 
três de prazo, e a juros de 
2,25 acima da taxa inter-
bancária de Londres, ou 
(Libor), ou 2 1/8 sobre a 
"prime rate". 
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Hoje banqueiros ociden-
tais e autoridades polone-
sas darão prosseguimento 
à reunião — a portas fecha-
das — iniciada ontem para 
tratar do reescalonamento 
da divida de 1983 do gover-
no da Polônia, mas nada se 
informou sobre o andamen-
to das conversações. A reu-
nião está sendo realizada 
na sede do Creditanstalt-
Bankverein, o representan-
te austríaco do "grupo de 
trabalho" de banqueiros 
que age em nome de quase 
quinhentos bancos ociden-
tais. 

Segundo uma fonte ban-
cária ocidental, uma pro-
posta feita pelos bancos 
ocidentais prevê que 95% 
do total de US$ 1,5 bilhão 
que vence neste será rees-
calonado para um período 
de dez anos. Além disso, 
60% de US$ 1,1 bilhão em 
juros, também com venci-
mento neste ano, será 
transformado em créditos 
comerciais. 

O total da divida da Polô-
nia para o Ocidente está es-
timado em US$ 25 bilhões, 
dos quais cerca de US$ 14 
bilhões são débitos a gover-
nos e US$ 11 bilhões devi-
dos aos bancos. 

VENEZUELA NÃO 
VAI AO FMI 

A Venezuela "provavel-
mente" não solicitará o  

acordo do Fundo Monetário 
Internacional enquanto 
tenta reescalonar até US$ 
18,4 bilhões de divida do se-
tor público, informou o mi-
nistro das Finanças do 
pais, Artur° Sosa. 

Sosa declarou que, de-
pois de rever projeções pa-
ra 1983, acha que o país não 
precisa dos recursos do 
FMI para manter as reser-
vas a um nível apropriado. 
Acrescentou que a Vene-
zuela também "provavel-
mente" não pedirá um em-
préstimo de US$ 1,1 bilhão 
da linha de crédito compen-
satório daquela instituição 
internacional. 

O ministro disse que o 
principal obstáculo para se 
chegar a acordo sobre o 
reescalonamento com os 
bancos são os quase US$ 
200 milhões em juros venci-
dos que as empresas públi-
cas devem. 

COLOMBIA NEGOCIA 
COM FOLGA 

No caso da Colômbia a 
montagem de um emprés-
timo bancário está cami-
nhando suavemente, indi-
cando que os banqueiros 
ainda estão dispostos a em-
prestar aos países sul-
americanos com econo-
mias sólidas. 

Um representante do 
Chemical Bank Internatio-
nal em Nova York afirmou 
que 12 bancos já se compro-
meteram a fornecer US$ 15  

milhões cada, totalizando 
US$ 180 milhões, bem aci-
ma da meta de US$ 150 mi-
lhões inicialmente preten-
dida para o crédito. 

O aparente sucesso desse 
empréstimo é um impor-
tante sinal de que os bancos 
estão agora julgando a cre-
dibilidade financeira dos 
países individualmente, e 
não no contexto de seus vi-
zinhos. 

NOVA RODADA 
NAS GUIANAS 

Na Guiana, uma missão 
do FMI concluiu uma nova 
rodada de conversações so-
bre o pedido do pais de aju-
da para melhorar sua eco-
nomia, informou um comu-
nicado do governo. As con-
versações, segundo o docu-
mento, deverão ser reto-
madas no próximo mês 
quando as informações so-
bre o setor vital da bauxita, 
afetado recentemente por 
uma greve de seis sema-
nas, estiverem disponíveis. 
Anteriormente, neste ano, 
a Guiana pediu um progra-
ma de ajuda financeira ao 
FMI mas rejeitou as condi-
ções do empréstimo, que 
incluíam uma desvaloriza-
ção de 100% da moeda local 
e um congelamento sala-
rial considerado severo de-
mais. 

Enquanto isso, o Banco 
Mundial concedeu ao Méxi-
co, na segunda-feira, um 
crédito de US$ 175 milhões 
para ajudar as indústrias 
de pequeno e médio porte 
muito afetadas pela pior 
crise econômica do pais 
desde a década de 1930. 
Com  esse empréstimo, 
elevou-se para US$ 8 bi-
lhões o volume de recursos 
"com que o Banco Mundial 
apoiou o desenvolvimento" 
do México. 


